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INTERVENÇÃO DE EDUARDO FERRO RODRIGUES,  

PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA 

ASSINATURA DO PROTOCOLO “TRATAMENTO ARQUIVÍSTICO DOS PROJETOS DOS 

EDIFICIOS DA ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA”. 

CASA DA ARQUITETURA, MATOSINHOS – 22 JANEIRO DE 2018 

 

É com o maior gosto que visito a Casa da Arquitetura em Matosinhos e que me associo a esta cerimónia 

de assinatura do PROTOCOLO RELATIVO AO “TRATAMENTO ARQUIVÍSTICO DOS 

PROJETOS DOS EDIFICIOS DA ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA”. 

Foi com pena que não pude estar presente na inauguração deste espaço, no passado mês de novembro.  

Não há dúvida que a partir de agora a Casa de Arquitetura conta com outros meios para a sua ação de 

divulgação e programação.  

Mas é com orgulho redobrado que aqui venho. Porque não vimos apenas visitar este magnífico espaço, 

no recuperado Quarteirão da Real Vinícola – o que já seria razão de sobra.  

Vimos aqui, através do Senhor Secretário-Geral da Assembleia da República, também para dar corpo ao 

início de uma relação de colaboração ativa entre o Parlamento e a Casa da Arquitetura.  
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A Casa da Arquitetura, Centro Português de Arquitetura, desempenha uma missão de serviço público 

essencial. Porque procura retirar a arquitetura da sua torre de marfim, colocando-a em diálogo com a 

sociedade, que é, no fundo, o fim último da arquitetura e do urbanismo. 

Esta relação de abertura é fundamental para a difusão de uma cultura de apropriação democrática e 

participada do espaço público e da intervenção urbana. 

Em lugar de uma arquitetura autoritária, fechada e unilateral, queremos uma arquitetura democrática, 

aberta e pensada à escala humana.   

Daí a presença na direção da Casa, não apenas da prestigiada Faculdade do Porto - cidade que deu ao 

mundo nomes como Álvaro Siza ou Eduardo Souto Moura -, mas também de importantes Câmaras 

Municipais da região do Porto.  

A missão desta instituição abrange áreas de ação da maior relevância e interesse público. Por exemplo:  

 Tratar, arquivar e dar a conhecer, através de diversos instrumentos, os acervos e espólios de Arquitetura 

doados, depositados ou entregues ao seu cuidado; 

 Desencadear a criação de uma rede de arquivos nacionais de Arquitetura; 

 



 

A S S E M B L E I A  D A  R E P Ú B L I C A  

O Presidente 

3 

 

 Potenciar a cooperação com instituições científicas, de ensino, museus, organizações e associações 

culturais ou empresariais, cujos objetivos sejam a valorização e promoção da Arquitetura; 

 Fomentar atividades de caráter lúdico, turístico, cultural e social, destinadas a diversos públicos que 

contribuam para o melhor e maior conhecimento da Arquitetura nacional e internacional. 

Hoje, através deste protocolo, juntamos aqui duas vocações.  

A vocação da Assembleia da República na preservação do seu património histórico-cultural… e a 

vocação da Casa da Arquitetura na promoção e divulgação de acervos e espólios arquitetónicos.  

O reconhecimento internacional e as instalações da Casa da Arquitetura dão-nos toda a confiança no 

trabalho de digitalização e divulgação dos nossos documentos arquitetónicos. 

Recorde-se que o Palácio de São Bento mudou muito ao longo da história. Foi objeto de muitas e 

qualificadas intervenções.  

Temos a adaptação do Mosteiro a Parlamento. Temos a reconstrução de Ventura Terra e o Edifício Novo, 

um projeto de Fernando Távora…    
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De certa forma, a história daquele edifício confunde-se com a história de Portugal e dos seus diferentes 

Regimes Políticos.  

É pois com satisfação que concluo a minha intervenção, anunciando desde já que esta estreita 

colaboração entre a Casa da Arquitetura e a Casa da Democracia vai ter seguimento através de uma 

exposição sobre a forma como se cruzam a evolução arquitetónica do Palácio de São Bento e a evolução 

política de Portugal. 

Com um primeiro ensaio aqui, na Casa da Arquitetura, e mais tarde, possivelmente em 2019, na 

Assembleia da República, já no âmbito da nossa programação para o bicentenário do constitucionalismo.    

Termino felicitando uma vez mais a Casa da Arquitetura pelo seu espírito de iniciativa que tanto valoriza 

a cidadania e a democracia. 

Muito obrigado. 

Eduardo Ferro Rodrigues 


